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Introdução: O Centro de Atenção Psicossocial Infanto-Juvenil Carretel é um serviço de saúde mental localizado na cidade de Campinas – São Paulo, voltado ao atendimento de crianças e adolescentes diagnosticados com transtornos mentais graves e persistentes. Os usuários possuem projetos terapêuticos singulares relacionados a suas demandas, seja através de atendimentos individuais, grupais ou parcerias com diversos serviços de saúde e assistenciais da rede, como centros de saúde, centros de convivência, hospitais, escolas, abrigos, CRAS, CREAS e o Conselho Tutelar (Cândido Ferreira, 2022). Através do contato direto e indireto com usuários e profissionais, nota-se uma presença marcante de crianças e adolescentes em sofrimento mental que integram a comunidade LGBTQIA+. No estudo de Lothwell, Libby e Adelson (2020), esta população perpassa por mais situações adversas e estressoras capazes de colocá-la em risco, a exemplo de exposições negativas relacionadas à identidade de gênero e/ou orientação sexual advindas de círculos sociais próximos. Nestes casos, as experiências de depressão, ansiedade e abuso de substâncias são maiores em comparação à população geral, e incluem riscos duas a quatro vezes maiores de ideação ou comportamento suicida – incluindo a rejeição familiar e o assédio entre pares. Tendo em vista o grande número de jovens LGBTQIA+ inseridos neste serviço de saúde mental, este relato de experiência busca evidenciar quais ações interdisciplinares estão sendo desenvolvidas para o cuidado integral deste público. Objetivos: Relatar as estratégias interdisciplinares desenvolvidas em um CAPS Infanto-Juvenil relacionadas ao atendimento de crianças e adolescentes LGBTQIA+ com transtornos mentais graves. Contexto e descrição: As atividades grupais e individuais foram implementadas a partir das demandas específicas dos usuários deste serviço de saúde mental, levando em conta os projetos terapêuticos singulares construídos pelas equipes de referência. Atualmente, há três períodos específicos voltados para os atendimentos grupais de crianças e adolescentes: segunda-feira à tarde, quarta-feira de manhã, e sexta-feira à tarde, sem contar atendimentos individuais que ocorrem ao longo da semana em horários diversos, em que se desenvolvem, além de projetos específicos para suas questões de sexualidade e identidade de gênero, momentos de escuta/fortalecimento, trocas de experiência, redução de danos e atividades lúdicas/artesanais de interesse. Em sua maioria, os grupos terapêuticos são coordenados, de forma interdisciplinar, por psicólogos, terapeutas ocupacionais, enfermeiros, técnicos de enfermagem, fonoaudiólogos, educadores sociais e psiquiatras, voltados ao acolhimento daqueles que integram a comunidade LGBTQIA+, proporcionando-lhes momentos de troca e apoio intergeracional entre pares e terapeutas, bem como novas formas saudáveis de vivenciar suas sexualidades e de existir ativamente nos ambientes familiar, escolar, de trabalho e comunitário. Não somente isso, mas possibilitar acompanhamento das condições de sofrimento psíquico e ocupacionais, relacionadas ou não à integração nesta comunidade. Ainda, o CAPS Infanto-Juvenil possui autonomia para com seus usuários enquanto forma de inseri-los em diversos ambientes comunitários. Não apenas em settings dentro da instituição, mas em locais externos que propiciem maior integração e sentimentos de pertencimento ao território. De acordo com seu interesse, é possível expandir os cuidados para diversos locais do município; assim, crianças e adolescentes serão capazes de se conectar a novos meios assistenciais, de direito, e artísticos que vão de encontro a suas identidades LGBTQIA+: campanhas de saúde, eventos esportivos (maratonas e corridas) e amostras culturais (shows de música, cinema, lançamento de livros, exposições de artes plásticas, passeatas), entre outros. Resultados: Percebe-se uma adesão e participação, durante os três períodos, de crianças e adolescentes de diversas faixas etárias, a partir de onze anos. Os encontros, a princípio, podem ser planejados com antecedência pelos profissionais de diversas especificidades, mas também há possibilidade de deixá-los livres e permitir que seus participantes escolham o que desejam realizar, sejam atividades específicas ou rodas de conversa com temática. As demandas identificadas em cada caso são abrangidas, a exemplo de relações familiares e sociais entre os colegas, expressão das emoções, formas de lidar com situações cotidianas, sejam ou não relacionadas intrinsicamente a sua existência enquanto pessoa LGBTQIA+. Através destas, com a livre circulação no serviço e na comunidade, do acompanhamento da rotina ocupacional e do fortalecimento gradual dos vínculos com os usuários e seus familiares, os profissionais são capazes de traçar propostas e ações cada vez mais eficazes, de cunho individual e coletivo, que visem a maior adesão dos jovens e seus ciclos sociais na perspectiva do cuidado. Em relação à perspectiva pessoal, nota-se um grande, porém importante impacto na formação acadêmica enquanto residente multiprofissional, mas também pessoal, por entrar em contato com realidades tão frágeis, violentas e estigmatizantes, que, aos poucos, vão se fortificando com o apoio da rede. Durante os atendimentos, observou-se a relação dos usuários com seus familiares, amizades e ambiente escolar, dificuldades relativas à exteriorização de sentimentos e lidar com eventos típicos da juventude, como relacionamentos e conflitos de interesse – dando-se, assim, a importância da escuta multiprofissional. Ademais, foi possível observar relação entre os transtornos mentais infanto-juvenis e suas crises a ciclos de violência e negligência sofridos enquanto ser humano, mas também enquanto ser LGBTQIA+ (a exemplo da sexualidade e agressões diversas). Considerações finais: As ações realizadas pelos profissionais do CAPS Infanto-Juvenil reafirmam a importância da observação, planejamento e implementação de práticas terapêuticas interdisciplinares que visem o acolhimento de crianças e adolescentes diagnosticados com transtornos mentais graves, principalmente quando se tratam de pessoas da comunidade LGBTQIA+, visto que suas experiências adversas de violência, de sofrimento e estigmatização são mais presentes do que na população geral (Lothwell; Libby; Adelson, 2020). Os atendimentos grupais e individuais, além de objetivarem sua reinserção em locais de interesse, também buscam proporcionar uma melhor qualidade de vida, o estreitamento dos laços sociais e garantia de acesso a direitos fundamentais.   
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